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 Apesar da crise geral que atingia a sociedade portuguesa ao final do 
século XIX, o jornalismo luso passava por uma etapa de evolução quantitativa e 
qualitativa. A busca por informações, a intenção de veicular opiniões dos vários 
grupos então atuantes nos c ampos político -ideológicos, socioeconômicos e 
culturais, ou mesmo o gosto pela leitura e a procura por entretenimento, foram 
fatores que estimularam a edição de periódicos, que se espalharam pelo reino, 
concentrados em Lisboa, cidade secundada pelo Porto, mas que também 
atingindo variadas localidades lusitanas. Eram noticiosos, político -partidários, 
ilustrados, satírico -humorísticos, representantes de determinados segmentos da 
sociedade, entre tantos outros gêneros, que proliferam em meio ao público 
leitor 1. Este trabalho busca apresentar um levantamento acerca de alguns dos 
títulos de periódicos que circularam em Portugal ao longo do último decênio do 

                                                           
1 Sobre a imprensa portuguesa nessa época, ver: TENGARRINHA, José M. História da imprensa 
periódica portuguesa . 2.ed. Lisboa: Editorial Caminho, 1989.; TENGARRINHA, José M. Imprensa. 
In: SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de História de Portugal . Porto: Figueirinhas, 2000. v. 3.; 
RODRÍGUEZ, Alberto Pena. História do jornalismo português. In: QUINT ERO, Alejandro Pizarroso 
(coord.). História da imprensa . Lisboa: Planeta Editora, 1996.;  CUNHA, Alfredo da. Periódicos e 
relações, periodistas e noticiaristas. Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 1942.; MANSO, Joaquim. O 
jornalismo. Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 19 42.; ARANHA, Pedro W. de Brito. Mouvement de la 
presse périodique em Portugal de 1894 a 1899. Lisboa: Imprimerie Nationale, 1900.; ARANHA, 
Pedro W. de Brito. Rapport de la Section Portugaise Э 1er. Congrès International de la Presse 
(1894 Э Anvers). Lisboa : Imprimerie Universelle, 1894.; PEREIRA, Augusto Xavier da Silva. O 
jornalismo português: resenha cronológica. Lisboa: Tip. Soares, 1895.; PEREIRA, Augusto Xavier 
da Silva. Os jornais portugueses: sua filiação e metamorfoses. Lisboa: Imp. de Libanio da Si lva, 
1897.; e PEREIRA, Augusto Xavier da Silva. Movimento evolutivo do jornalismo político em 
Portugal no século XIX. In: Revista de Sciencias Lettras e Artes. Lisboa, 1(2) jul. 1901, p. 52 -57; 1(3). 
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século XIX 2, levando em conta aqueles que foram criados entre 1885 e 1890 3. Não 
se trata de um arrolamento completo dos jornais existentes então no contexto 
lusitano, um sim uma amostragem que permite o reconhecimento de algumas 
das publicações então editadas no âmbito luso.   

 Um significativamente longevo  diário editado em Lisboa foi o Novidades  
publicado de 7  de janeiro de 1885 a 30 de setembro de 19644 e que ocuparia um 
dos primeiros lugares entre os periódicos de sua época 5. Era um vespertino 

                                                           
2 Adaptado a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Visõ es espelhadas d'além mar: a primeira 
década da república brasileira sob o prisma da imprensa portuguesa . Rio Grande: Editora da 
FURG, 2017, v.1, p. 100-128. 
3 Tal breve histórico foi realizado a partir do estudo dos programas normalmente expedidos 
pelos periódicos em suas edições iniciais e/ou a partir de números alusivos aos seus 
aniversários, notadamente na ausência da edição original e/ou quando esta era muito remota 
em relação ao período abordado, dependendo sempre da disponibilidade e do acesso às font es. 
Nem sempre os jornais promoviam a publicação de seus programas e, por vezes, o faziam à 
parte, em números especiais que antecipavam a primeira edição, os quais, em muitos casos, 
ficaram perdidos, não constando nos acervos das hemerotecas. Havia também o caso das 
publicações que não demarcavam suas datas de aniversário, virando o ano sem tecer 
comentários a respeito da efeméride. Além disso, dentre os exemplares remanescentes nem 
sempre foram encontrados ou não houve acesso aos números referentes aos pro gramas ou 
aniversários das folhas, o que dificultou a identificação de suas propostas editoriais. A inclusão 
de uma imagem de cada um dos periódicos visa a sua melhor identificação, buscando demarcar 
uma identidade visual, mas, também por questões de acess o Э muitas vezes restrito apenas à 
leitura Э, não foi possível obter tal versão de todos eles, bem como, em alguns casos, tendo em 
vista a prestação do serviço de cópias, a qualidade ficou prejudicada. Conteúdos bibliográficos, 
rarefeitos e em pequena quan tidade, também foram utilizados para a busca de informações.  
4 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX . 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2002, v. 2. p.  130.  
5 TENGARRINHA, 1989. p. 220. 
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monárquico 6МЊŻƍġМЊġŗЊƀġƍЊřƎŗġżŠЊĝġЊġƀƈżġĽüМЊƈżüƯĽüЊƍŗüЊĖżġƠġЊк ŹżġƀġřƈüĚēŠлМЊ
na qual dizia chegar ao público sem um p rograma, uma vez que o mesmo 
ŹżġƀƀƍŹƍřĺüЊкƍŗЊĽĝġüőЊĝġĴĽřĽĝŠлМЊŠЊŻƍġМЊřüŻƍġőġЊŗŠŗġřƈŠМЊřēŠЊŠЊŹŠƀƀƍĿüЊüЊ
sociedade portuguesa. Nessa linha, explicava que todos que lidavam naquele 
кŗüżƍőĺüżЊĝġЊýĵƍüƀЊƈƍżƠüƀЊġЊżġƠŠőƈüƀлМЊėĺüŗüĝŠЊŹŠőĿƈĽėüМЊřüƠġĵüƠüŗЊкƍŗЊŹŠƍėŠЊ
à ŗġżėĥЊĝŠƀЊƠġřƈŠƀЊġřėŠřƈżüĝŠƀМЊġŗЊĝġŗüřĝüЊĝġЊĽĵřŠƈüƀЊŹőüĵüƀлМЊƀġŗЊƀüĖġżЊ
кŻƍġЊ ŹġżĽĵŠƀЊ ġЊ ŻƍġЊ ƈġŗŹġƀƈüĝġƀлЊ ġƀŹġżüƠüŗЊ ŹŠżЊ кĝġƈżýƀЊ ĝŠƀЊ ėġżżüĝŠƀЊ
ĺŠżĽƯŠřƈġƀлМЊġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőЊƈŠĝŠƀЊĽüŗЊġŗЊĝĽżġĚēŠЊüŠЊĝġƀėŠřĺġėĽĝŠЛЊ
Segundo a folha, ao não fazer programa, trab üőĺüżĽüЊŹüżüЊкƈġżЊƍŗüЊĺĽƀƈšżĽüлМЊŠЊ
ŻƍġЊƀġżĽüЊкüЊüŗĖĽĚēŠЊőġĵĿƈĽŗüЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊĺŠŗġřƀЊĝġЊĖŠüЊƠŠřƈüĝġЊġЊėŠżüĚēŠЊ
őĽŗŹŠлМЊėŠŗŠЊŠƀЊŻƍġЊƀġЊŊƍřƈüżüŗЊŹüżüЊĴŠżŗüżЊüŻƍġőüЊġŗŹżġƀüЊŊŠżřüőĿƀƈĽėüЛЊCŗЊ
síntese, afirmava que, se pudesse ter um programa, o tiraria do seu pró prio 
ƈĿƈƍőŠМЊėŠŗŠЊƀĽřţřĽŗŠЊĝġЊкėŠĽƀüƀЊřŠƠüƀЊŠƍЊĝġЊƠĽĝüЊřŠƠüл7. 

                                                           
6 LEMOS, Mário Matos e. Jorn ais diários portugueses do século XX: um dicionário . Coimbra: 
Ariadne Editora; CEIS20, 2006. p. 467.  
7 NOVIDADES. Lisboa, 7 jan. 1885. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 No contexto portuense circulou O Correio do Porto, editado entre 9 de 
março de 1885 e 6 de maio de 18958, semanário que colocava ao lado do caráter 
noticioso, uma proposta editorial bastante  combativa no âmbito dos embates 
ŹüżƈĽĝýżĽŠƀЊ őƍƀŠƀЛЊ ĽřĝüЊ ŻƍġЊ ĵüżüřƈĽƀƀġЊ ŻƍġЊ ŹŠĝĽüЊ ġƦĽƀƈĽżЊ кėŠŗЊ üЊ ėüĖġĚüЊ
őġƠüřƈüĝüМЊƀġŗЊüЊŗġřŠżЊĝġŹġřĝĥřėĽüЊĝġЊŹüżƈĽĝŠЊüőĵƍŗлМЊĝĽƯĽüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊ
ġƀƈüƠüЊ кĴĽőĽüĝŠЊ üŠЊ ¸üżƈĽĝŠЊ »ġĵġřġżüĝŠżлМЊ ƀġĵƍĽřĝŠ-o passo a passo, por 
considera żЊŻƍġЊüőĽЊЊġƀƈüƠüŗЊЊüĵżƍŹüĝŠƀЊЊŠƀЊкŹŠƍėŠƀЊЊĺŠŗġřƀЊЊĝġЊĖġŗлЛЊCƦŹőĽėüƠüЊЊ
que  enfrentara  ƠýżĽüƀЊőƍƈüƀМЊƈŠĝüƀЊėüżżġĵüĝüƀЊĝġЊкŗƍĽƈŠƀЊĝġƀĵŠƀƈŠƀЊġЊŗƍĽƈüƀЊ
ėŠřƈżüżĽġĝüĝġƀлМЊŗüƀЊĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊřēŠЊĝġƀĽƀƈĽżĽüМЊŗüřƈġřĝŠЊƀƍüЊŹüƍƈüЊġЊƀƍüƀЊ
ŹżýƈĽėüƀЊġĝĽƈŠżĽüĽƀЊġŗĖüƀüĝüƀЊġŗЊƍŗüЊкėŠřƀėĽĥřėĽüЊőĽŗŹüлЛЊ?ġėőüżüƠüЊġƀƈüżЊ
ŹżŠřƈŠЊ üЊ ĖüƈüőĺüżЊ кėŠřƈżüЊ ŠЊ ƠĿėĽŠЊ ġЊ ŠƀЊ ƈżüƈüřƈġƀлОЊ üЊ кĽřĝüĵüżЊ ŠƀЊ ƠĿėĽŠƀЊ ĝüЊ
ƀŠėĽġĝüĝġлМЊ ġƦŹŠřĝŠ-ŠƀЊ кČЊ ĽżżĽƀēŠЊ ŹƎĖőĽėüлОЊ üЊ ŹżŠėƍżüżЊ кŠƀЊ ėżĽŗĽřŠƀŠƀЊ ŹüżüЊ
entregá -őŠƀЊüŠƀЊƈżĽĖƍřüĽƀлЊġЊŹüżüЊŊƍőĵý-őŠƀЊкŹġżüřƈġЊŠЊƠġřġżüřĝŠЊƈżĽĖƍřüőЊĝüЊ
ŠŹĽřĽēŠЊŹƎĖőĽėüлОЊġЊüЊĝġřƍřėĽüżЊкŠƀЊżüƈŠřġĽżŠƀМЊŠƀЊĴüŊüżĝŠƀлЊġЊкƈŠĝŠƀЊŠƀЊŹüƈĽĴġƀлЊ
ŻƍġЊżŠƍĖüƠüŗЊкüЊřüĚēŠЊġЊüЊƀŠėĽġĝüĝġл9. 

                                                           
8 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX . 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2001. v. 1. p. 210. 
9 O CORREIO DO PORTO. Porto, 4 mar. 1889. A. 5. N. 1. p.1. 
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 Lousã, no distrito de Coimbra, contou com o Jornal da Lousã  editado de 1º 
de maio de 1885 a 11 de dezembro de 189810 e que chegou a ostentar no seu 
ėüĖġĚüőĺŠЊŠЊĝĿƀƈĽėŠЊкƀġŗüřýżĽŠЊĽřĝġŹġřĝġřƈġлЛЊpġƠüřĝŠЊġŗЊėonta os intentos do 
ŊŠżřüőĽƀŗŠЊ żġĵĽŠřüőМЊ ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊ ƀġЊ ĝĽƯĽüЊ кƀĽřėġżüŗġřƈġЊ Њ ĝġƠŠƈüĝŠЊ üŠƀЊ
ĽřƈġżġƀƀġƀлЊĝġЊƀƍüЊкőŠėüőĽĝüĝġЊġЊƀġƍЊėŠřėġőĺŠлМ ĖƍƀėüřĝŠЊėŠŗĖüƈġżЊкƈġřüƯŗġřƈġЊ
ŹġőŠЊƀġƍЊŹżŠĵżġƀƀŠЊġЊĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠлЛЊxŠЊŻƍġЊƈüřĵġЊČЊŹŠőĿƈĽėüМЊĝġėőüżüƠüЊƀġżЊ
кĽřƈġĽżüŗġnte livre nas suas opiniões, não recebendo o santo e a senha de 
řġřĺƍŗЊėŠżżĽőĺŠЊŹŠőĿƈĽėŠлМЊĝĽüřƈġЊĝŠЊŻƍġЊкŠЊüŹőüƍƀŠЊĝüЊŠŹĽřĽēŠЊŹƎĖőĽėüлЊƠĽřĺüЊ
őĺġЊĴüƯġřĝŠЊкƀġŗŹżġЊŊƍƀƈĽĚüлЛЊWüżüřƈĽüЊŻƍġЊŹżŠƀƀġĵƍĽżĽüЊġŗЊƈüőЊėüŗĽřĺŠМЊкĝġЊ
cabeça erguida, combatendo pelo progre ƀƀŠлЊ ĝüЊ ƀƍüЊ кƈġżżüМЊ ƈēŠЊ ġƀŻƍġėĽĝüлЊ
ĝüŻƍġőġƀЊŻƍġЊƈġżĽüŗЊкŠЊĝġƠġżЊĝġЊƠġőüżЊŹġőŠƀЊƀġƍƀЊĽřƈġżġƀƀġƀл11. 

                                                           
10 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 21. 
11 JORNAL DA LOUSÃ. Lousã, 6 maio 1893. A. 9. N. 413. p. 1. 
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De cunho religioso, foi editado em Lisboa, entre 8 de maio de 1885 e 15 de 
fevereiro de 1892 12, O Clero PortuguêsМЊŻƍġЊƀġЊüŹżġƀġřƈüƠüЊėŠŗŠЊкŹƍĖőĽėüĚēŠЊ
semanaőЊĽőƍƀƈżüĝüлМЊġЊкżġƠĽƀƈüЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊŻƍġƀƈŷġƀЊġėőġƀĽýƀƈĽėüƀлЛЊ ĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊ
ƀƍüЊőĽřĺüЊġĝĽƈŠżĽüőЊƀġЊŠėƍŹüƠüЊкġƀŹġėĽüőŗġřƈġЊĝŠЊŹüĝżġЊġЊĝŠƀЊüƀƀƍřƈŠƀлЊŻƍġЊ
ĝġƠġżĽüŗЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊкŠЊŠĖŊġƈŠЊĺüĖĽƈƍüőЊĝġЊƀƍüЊőġĽƈƍżüЊġЊżġĴőġƦēŠлМЊġЊкėŠřƀüĵżüřĝŠЊ
particular cuidado e des ƠġőŠЊ ČƀЊ ŗĽƀƀŷġƀЊ ƍőƈżüŗüżĽřüƀлЛЊ vüřĽĴġƀƈüřĝŠЊ ƍŗЊ
ġƀŹĿżĽƈŠЊüřƈĽżżġŹƍĖőĽėüřŠМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊřēŠЊőĺġЊĴüőƈüżĽüЊкüЊėŠżüĵġŗЊĝġЊėŠŗĖüƈġżЊŠƀЊ
ĽřĽŗĽĵŠƀЊĝüЊėżƍƯМЊĝŠЊ9żĽƀƈŠЊġЊĝüЊĴĢЊėżĽƀƈēлМЊĖƍƀėüřĝŠЊőġƠüřƈüżЊкĝŠЊüĖüƈĽŗġřƈŠЊġŗЊ
que prostraram a Igreja e a sociedade os revoluc ĽŠřýżĽŠƀЊĝüЊĽĝġĽüЊřŠƠüлЛЊCŗЊ
żġƀƍŗŠМЊġřĴüƈĽƯüƠüЊŻƍġЊŠƀЊőġĽƈŠżġƀЊĝġƠġżĽüŗЊƀġŗŹżġЊėżġżЊřüЊƀƍüЊкĝġĝĽėüĚēŠЊġŗЊ
ƀġżƠĽżЊüЊėüƍƀüЊƀüėżŠƀƀüřƈüЊĝüЊ_ĵżġŊüЊġЊĝŠЊCƀƈüĝŠл13. 

                                                           
12 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 166. 
13 O CLERO PORTUGUÊS. Lisboa, 17 fev. 1890. A. 6. N. 138. p. 1. 
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 Folha de inspiração regional e partidária, A Província  circulou 
diariamente no Porto, no período  de 25 de maio de 1885 a 8 de julho de 190414. Era 
ƍŗЊƠġƀŹġżƈĽřŠМЊĝġЊƈġřĝĥřėĽüЊŗŠřýżŻƍĽėüЊġЊŹżŠĵżġƀƀĽƀƈüМЊƈüřƈŠЊŻƍġМЊкřŠЊüżƈĽĵŠЊĝġЊ
ĴƍřĝŠлМЊŹƍĖőĽėüĝŠЊġŗЊƀġƍЊŹżĽŗġĽżŠЊřƎŗġżŠМЊĝġėőüżüƠüЊŻƍġЊġżüЊкŹżŠĵżġƀƀĽƀƈüЊġЊ
ŹżŠƠĽřėĽüřŠлЊġЊŹġĝĽüЊüЊкŗŠżüőĽƯüĚēŠЊġЊüЊŗġőĺŠżĽüЊĝa administração pública, a 
ŠżĝġŗМЊŠЊġŻƍĽőĿĖżĽŠЊġЊüЊżġŗŠĝġőüĚēŠЊĝŠЊŠżĚüŗġřƈŠЊĝŠЊCƀƈüĝŠлЊġЊüĽřĝüЊкüЊĝġĴġƀüЊ
do trabalho nacional, a restauração da indústria e a proteção às classes 
ĝġƀƠüőĽĝüƀлЛЊ 9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊġƀƀġЊ ƀġżĽüЊŠЊ ƀġƍЊ ŹżŠĵżüŗüМЊĝġЊ üėŠżĝŠЊ ėŠŗЊкŠЊ
pensamento da antiga democracia patuleia rejuvenescido à luz das ideias 
ŗŠĝġżřüƀлМЊėŠŗŠЊƍŗüЊĝüƀЊƠĽüƀЊŻƍġЊƀƍżĵĽüЊĝġřƈżġЊŠƀЊŹżŠĵżġƀƀĽƀƈüƀМЊкřēŠЊėŠŗŠЊ
uma renegação do passado, mas como uma afirmação positiva das suas 
ƈżüĝĽĚŷġƀЊŗüĽƀЊřŠĖżġƀл15. 

                                                           
14 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 208-209. 
15 LEMOS, 2006. p. 519-520. 
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 No distrito de Viseu, em Lamego, circulou o semanário O Progresso que se 
ĽřƈĽƈƍőüƠüЊкŊŠżřüőЊŹŠőĿƈĽėŠЊġЊřŠƈĽėĽŠƀŠлЊġЊĴŠĽЊġĝĽƈüĝŠЊġřƈżġЊϚϢЊĝġЊŊƍřĺŠЊĝġЊϚϡϡϞЊġЊϛϢЊ
de maio de 192016. De inspiração regionalista, o periódico enfatizava que era 
encorajado e incitad ŠЊřüЊкýżĝƍüЊĴüĽřüЊŊŠżřüőĿƀƈĽėüМЊĽřĝġŹġřĝġřƈġЊĝġЊƈƍĝŠлМЊŹġőüЊ
кüƀŹĽżüĚēŠЊƠĽƠüЊġЊüżĝġřƈġЊĝġЊŹżġƀƈüżЊŻƍüőŻƍġżЊŠżĝġŗЊĝġЊƀġżƠĽĚŠƀЊƀġŗŹżġлЊŻƍġЊƀġЊ
ƈżüƈüƀƀġЊкĝġЊġřĵżüřĝġėġżЊüЊƈġżżüЊŻƍġżĽĝüлМЊŹġőüЊŻƍüőЊŹżŠĴġƀƀüƠüЊкƠġżĝüĝġĽżŠЊėƍőƈŠЊ
ĝġЊüĴġĽĚŷġƀЊŹƍżüƀЊġЊƀĽřėġżüƀлЛЊxġƀƀe sentido, confirmava que a norma que o 
aconselhava era o estudo que fazia do meio em que vivia 17. 

                                                           
16 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 203. 
17 O PROGRESSO. Lamego, 1º jun. 1895. A. 11. N. 521. p. 1. 
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 Vila Verde, no distrito de Braga, região do Cávado também esteve entre as 
localidades na qual foi praticado o regionalismo jornalístico, através da Folha d e 
Vila Verde , longevo periódico que circulou semanalmente de 21 de junho de 1885 
a 9 de novembro de 1948 18. Além do aspecto regional, era de forte influência 
żġőĽĵĽŠƀüМЊėŠŗŠЊġƀėőüżġėĽüЊġŗЊƀġƍЊŹżŠĵżüŗüЊŻƍġЊĖƍƀėüżĽüЊƈżüƯġżЊкŹŠżЊĝĽƠĽƀüЊřüЊ
ĖüřĝġĽżüлЊŻƍġЊőĺġЊƀġżƠĽżĽüЊкĝġЊĵƍĽüЊƈżĥƀЊŹüőüƠżüƀЊƀƍĖőĽŗġƀЊġЊŹŠżƈġřƈŠƀüƀМЊƀĿŗĖŠőŠЊ
ĝġЊƈƍĝŠлЊŠЊŻƍġЊĺüƠĽüЊĝġЊкŗüĽƀЊŹƍżŠЊġЊƀüřƈŠЊЭ ?ġƍƀМЊŹýƈżĽüЊġЊőĽĖġżĝüĝġлЛЊ¸żġƈġřĝĽüЊ
кŹƍĵřüżЊŹġőŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊġЊġřĵżüřĝġėĽŗġřƈŠƀЊĝġЊÞĽőüЊÞġżĝġлМЊüőĢŗЊĝġЊкƈŠŗüżЊ
ĝġƀüƀƀŠŗĖżüĝüŗġřƈġЊüЊĝġĴġƀüлЊĝüŻƍġőġƀЊque pediam e reclamavam a justiça  
ŻƍġЊ őĺġƀЊ ġżüЊ ĝġƠĽĝüЊ ġЊ üĽřĝüЊ кüėƍƀüżЊ üƀЊ ĴüőƈüƀЊ ġЊ ĖġřĝĽƯġżЊ üƀЊ ƠĽżƈƍĝġƀлМЊ
constituindo  tais metas o resumo de seu conteúdo programático. No que tange à 
ŹŠőĿƈĽėüМЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊüŹġřüƀЊėŠřĺġėġżĽüЊüЊőĽĖġżüőМЊкŗüƀЊŻƍüřĝŠЊüƀЊřġėġƀƀidades 
őŠėüĽƀМЊŹŠżЊŻƍüőŻƍġżЊėĽżėƍřƀƈĄřėĽüлЊƠĽġƀƀġŗЊкüЊƀġżЊŗġřŠƀŹżġƯüĝüƀЊŹġőŠƀЊüőƈŠƀЊ
ŹŠĝġżġƀЊĵŠƠġżřüƈĽƠŠƀлМЊüЊĴŠőĺüМЊкüĖżüĚüĝüЊƀġŗŹżġЊČЊƀƍüЊĖüřĝġĽżüлМЊġřƈżüżĽüЊкřüƀЊ
ŹƍĵřüƀЊŹŠőĿƈĽėüƀлЊġЊėŠőŠėüżĽüЊкŠƀЊƀġƍƀЊŗŠĝġƀƈĿƀƀĽŗŠƀЊżġėƍżƀŠƀЊüŠЊőüĝŠЊĝŠЊĵżƍŹŠЊ
ou grupos que  ŗüĽƀЊĝĽĵřüŗġřƈġлЊƀŠƍĖġƀƀġŗЊкżġŹżġƀġřƈüżЊüЊŗŠżüőĽĝüĝġл19. 

                                                           
18 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 336. 
19 FOLHA DE VILA VERDE. Vila Verde, 21 jun. 1885. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 De inspiração republicana, circulou na localidade de Beja, no distrito 
homônimo, região do Alentejo, o semanário Nove de Julho  que iniciou com o 
ĝĿƀƈĽėŠЊ кĴŠőĺüЊ ŹŠőĿƈĽėüМЊ őĽƈġżýżĽüЊ ġЊ řŠƈĽėĽŠƀüлМЊ ŗŠĝĽĴĽėüřĝŠ-ŠЊ ŹüżüЊ кĴŠőĺüЊ ĝġЊ
ėŠŗĖüƈġлЛЊ VŠĽЊ ġĝĽƈüĝŠЊ ġřƈżġЊ ϢЊ ĝġЊ ŊƍőĺŠЊ ĝġЊ Њ ϚϡϡϞЊ ġЊ ϞЊ ĝġЊ ŗüżĚŠЊ ĝġЊ ϚϢϚϙ20 e 
ėŠřƀĽĝġżüƠüЊƀƍüЊŊŠżřüĝüЊėŠŗŠЊƍŗüЊкőƍƈüЊüĖġżƈüЊġЊĝġƀĽřƈġżġƀƀüĝüЊėŠřƈżüЊƈŠĝŠƀЊ
os elemento ƀЊ ŹġżĽĵŠƀŠƀЊ ŹüżüЊ üЊ ėüƍƀüЊ ĝüЊ őĽĖġżĝüĝġЊ ŹŠŹƍőüżлЛЊ CŗЊ ƈüőЊ ŹüŹġőЊ
ėŠŗĖüƈĽƠŠМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊřēŠЊġƀŗŠżġėġżĽüЊġЊėŠřƈĽřƍüżĽüЊкüЊőƍƈüżЊüƈĢЊŗŠżżġżлМЊŹŠĽƀЊ
ġƀƀġЊƀġżĽüЊкŠЊėŠřĝēŠЊĝŠƀЊŻƍġЊřēŠлЊüőŗġŊüƠüŗЊкƀġřēŠЊüЊĴġőĽėĽĝüĝġЊĝüЊƀƍüЊŹýƈżĽüл21. 

                                                           
20 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 129. 
21 NOVE DE JULHO. Beja, 10 jul. 1895. A. 11. N. 524. p. 2. 
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 O semanário Gil Fernandes foi edi tado na região alentejana, distrito de 
Portalegre  e  cidade de Elvas, entre 15 de agosto de 1885 e 25 de fevereiro de 
189322. Seu título aludia a um personagem luso do século XIV, que lutara em 
nome de Portugal contra Castela pela posse de Elvas. Definindo  sua opção 
partidária, chegou a apresentar -ƀġЊėŠŗŠЊкĴŠőĺüЊŹżŠĵżġƀƀĽƀƈüлЊġЊĖüƈĽü-se pelos 
interesses de sua região. Conforme suas próprias palavras, manteria, sem 
ĴżüŻƍġŊüżЊкƍŗЊŗŠŗġřƈŠЊüŹġřüƀМЊŠЊġřƈƍƀĽüƀŗŠЊĝüЊőƍƈüЊŹġőŠЊġřĵżüřĝġėĽŗġřƈŠлЊĝŠЊ
кƀġƍЊĽĝġüőЊЭ a grařĝġƯüЊġЊĴġőĽėĽĝüĝġЊĝüЊřŠĖżġЊƈġżżüлЊŻƍġЊőĺġЊƀġżƠĽżüЊĝġЊкĖġżĚŠЊġЊŠЊ
ġřĵżüřĝġėĽŗġřƈŠЊĝŠЊĵőŠżĽŠƀŠЊ¸üżƈĽĝŠЊ¸żŠĵżġƀƀĽƀƈüЊġŗЊŻƍġЊƠŠőƍřƈüżĽüŗġřƈġлЊƀġЊ
üőĽƀƈüżüЛЊCřĴüƈĽƯüƠüЊŠЊƀġƍЊġŗĖüƈġЊŹŠżЊкŗġőĺŠżüŗġřƈŠƀЊĽŗŹŠżƈüřƈġƀЊŹüżüЊƀƍüЊ
ƈġżżüлМЊŹġőüЊŻƍüőЊőƍƈüżĽüЊüƈĢЊŻƍġЊőĺġЊżġƀƈüƀƀġЊкŠЊĝĢĖĽőЊƀŠŹżŠЊĝüЊƠĽƈüőĽĝüĝġлЛЊCŗЊ
ƀĿřƈġƀġМЊĝġėőüżüƠüЊŻƍġЊŹƍĵřüżĽüЊкƀġŗЊĝġƀėüřƀŠЊŹġőŠЊġřĵżüřĝġėĽŗġřƈŠЊĝŠЊŹüĿƀМЊ
ĝüЊřŠĖżġЊġЊƠüőġřƈġЊėĽĝüĝġЊĝġЊCőƠüƀЊġЊĝŠЊĺŠřżüĝŠЊ¸üżƈĽĝŠЊ¸żŠĵżġƀƀĽƀƈüлЊüŠЊŻƍüőЊ
ġƀƈüƠüЊкőĽƠżġŗġřƈġЊĴĽőĽüĝŠл23. 

                                                           
22 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 382-383. 
23 GIL FERNANDES. Elvas, 17 ago. 1889. A. 5. N. 185. p. 1. 
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 Uma folha de proposta literária e que também abriria amplo espaço para 
as práticas satírico -humorísticas foi O Recreio, que circulou na capital do reino 
entre 29 de outubro de 1885 e 25 de dezembro de 189924 e se identificava como 
кŹƍĖőĽėüĚēŠЊƀġŗüřüőМЊőĽƈġżýżĽüЊġЊėĺüżüĝĿƀƈĽėüлЛЊCŗЊƀƍüЊüŹżġƀġřƈüĚēŠМЊġƦŹőĽėüƠüЊ
ŻƍġЊŠƀЊƈġŗŹŠƀЊřēŠЊėŠżżĽüŗЊŹżšƀŹġżŠƀЊкŹüżüЊġŗŹżġƀüƀЊĝŠЊƀġƍЊĵĥřġżŠлМЊŗüƀЊřēŠЊ
üĖƍřĝüƠüŗЊġřƈżġЊŠƀЊőƍƀĽƈüřŠƀЊкüƀЊŹƍĖőĽėüĚŷġƀЊőĽƈġżýżĽüƀЊĝġЊżġƀƍŗĽĝŠЊŹżġĚŠлЊġЊüЊ
ĽřƈġřĚēŠЊĝġЊкüƈġřĝġżЊŗƍĽƈŠЊŹüżƈĽėƍőüżŗġřƈġЊüЊġƀƈü ėŠřĝĽĚēŠЊƈēŠЊŹŠřĝġżŠƀüлЊ
üřĽŗüƠüЊкüЊĖŠüЊƠŠřƈüĝġЊ ĝġЊ ĝüżЊüŠЊŊŠżřüőЊƍŗüЊĴġĽĚēŠЊ ŻƍġЊƀŠĖżġŗüřġĽżüлЊ ŠЊ
ƈŠżřüżĽüЊкĽřƈġżġƀƀüřƈġЊġЊŹŠŹƍőüżлЛЊCƦŹőĽėĽƈüƠüЊŻƍġЊŠЊŗŠƈĽƠŠЊĝüЊƀƍüЊėżĽüĚēŠЊġżüЊ
ĴŠżřġėġżЊ ƍŗЊ ŗġĽŠЊ Њ ŹüżüЊ Њ ŻƍġЊ Њ ƀġЊ Њ żġƠġőüƀƀġŗЊ Њ ŠƀЊ кŗƍĽƈŠƀЊ Њ ƈüőġřƈŠƀЊ
ĝġƀėŠřĺġėĽĝŠƀлЊġЊüƀЊкŗƍĽƈüƀЊƠŠėüĚŷġƀЊƀƍĖőĽŗġƀлЊŻƍġЊġƦĽƀƈĽüŗЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊĝġЊ
ŗüřġĽżüЊ ŻƍġЊ ƀƍüƀЊ ėŠőƍřüƀЊ ĴĽėüżĽüŗЊ ČЊ ĝĽƀŹŠƀĽĚēŠЊ кĝġЊ ƈŠĝŠƀМЊ ėŠřĺġėĽĝŠƀЊ ŠƍЊ
ĝġƀėŠřĺġėĽĝŠƀлЊ ŻƍġЊ ĝġƀġŊüƀƀġŗЊ ŹƍĖőĽėüżЊ ŠƀЊ ƀġƍƀЊ ġƀėżĽƈŠƀЛЊ CŗЊ żġƀƍŗŠМЊ
ĝġŗüżėüƠüЊŻƍġЊĴŠżüЊкėżĽüĝŠЊŹüżüЊĝĽĴƍřĝĽżЊüЊĽřƀƈżƍĚēŠЊĝüƀЊőġƈżüƀлМЊĖġŗЊėŠŗŠМЊ
ŹüżüЊżġĴġżġřĝüżЊŠЊƀġƍЊƈĿƈƍőŠМЊřŠЊƀġřƈĽĝŠЊĝġЊкżġėżġüżЊŗŠĚŠƀЊġЊƠġőĺŠƀМЊŹüżüЊėƍőƈĽƠüżЊ
üЊŹŠġƀĽüЊġЊüЊŹżŠƀüМЊüЊĺĽƀƈšżĽüЊġЊüЊőġřĝüМЊüЊėĺüżüĝüЊġЊŠЊġřĽĵŗüл25, e estas últimas 
características que acabariam por levar O Recreio de forma mais intens a ao 
estilo humorístico.  

                                                           
24 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 223-224. 
25 O RECREIO. Lisboa, 29 out. 1885. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na açoriana Ilha Terceira, em Angra do Heroísmo, circulou entre 3 de 
dezembro de 1885 e 22 de julho de 189626, A Evolução , cuja inscrição em seu 
ĴżŠřƈĽƀŹĿėĽŠМЊкšżĵēŠЊĝŠЊ¸üżƈĽĝŠЊ»ġŹƍĖőĽėüřŠЊÆġżėġĽżġřƀġлМЊŊýЊĖġŗЊĝġŗüżėüƠüЊƀƍüƀЊ
cores político -ideológicas. Em seu programa, o semanário se propunha a ser 
uma folha doutrinária e combativa, exclamando que considerava como um 
кĝġƠġżЊ ĝüЊ ƀƍüЊ ėŠřƀėĽĥřėĽüЊ ėŠřėŠżżġżЊ ŹüżüЊ ŻƍġЊ ŠЊ üĝƠġřƈŠЊ ĝüƀЊ ĽĝġĽüƀЊ
ĝġŗŠėżýƈĽėüƀлЊƀġЊĴĽƯġƀƀġЊкŹüėĽĴĽėüŗġřƈġЊġЊŹġőüЊsimples força da razão e da 
ŊƍƀƈĽĚüлЛЊ ĴĽżŗüƠüЊŻƍġМЊŹŠżЊŠƍƈżŠЊőüĝŠМЊƈüŗĖĢŗЊŹŠĝġżĽüЊкŹżġŹüżüżЊ ŠЊ ġƀŹĿżĽƈŠЊ
ŹƎĖőĽėŠЊŹüżüЊŻƍġМЊřŠЊŗŠŗġřƈŠЊĝüЊėżĽƀġМЊġЊŻƍüřĝŠЊüЊżüƯēŠЊġЊüЊŊƍƀƈĽĚüлЊƈĽƠġƀƀġŗЊ
кĝġЊƀġЊĽŗŹŠżЊŹġőüЊĴŠżĚüлМЊřēŠЊĺŠƍƠġƀƀġЊкĺġƀĽƈüĚŷġƀМЊřġŗЊŹżġėŠřėġĽƈŠƀМЊřġŗЊ
ėüŹżĽėĺŠƀМЊ ġЊ ƀĽŗЊ üЊ ėŠřƠĽėĚēŠЊ żüĝĽėüĝüЊ ĝġЊ ŻƍġЊ üƀЊ ĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊ ėŠřĝġřüĝüƀлЊ
ƈĽřĺüŗЊĝġЊėüĽżЊġЊĝġЊŻƍüĽƀЊƀġżĽüŗЊкüƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊƠĽýƠġĽƀлЊŻƍġЊĺüƠġżĽüŗЊкĝġЊ
ƀƍĖƀƈĽƈƍĽżЊüŻƍġőüƀлЛЊCŗЊżġƀƍŗŠМЊüřƍřėĽüƠüЊŻƍġЊƀġżĽüЊƍŗЊŹġżĽšĝĽėŠЊкŹġőüЊżüƯēŠЊġЊ
pela justiça, em nome da dem ŠėżüėĽüл27. 

                                                           
26 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 311. 
27 A EVOLUÇÃO. Angra do Heroísmo, 3 dez. 1885. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 кVŠőĺüЊĝüЊƈüżĝġлЊġżüЊėŠŗŠЊƀġЊüŹżġƀġřƈüƠüЊŠЊĝĽýżĽŠЊőĽƀĖŠřġřƀġЊO Imparcial . 
Não teve uma longeva duração, pois só circulou de 1º de janeiro de 1886 a 8 de 
abril de 189028. Na sua primeira edição, declarava que o título escolhido resumia 
кġŗЊƀĽЊƈŠĝŠЊŠЊŹżŠĵżüŗüлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊřēŠЊƀġЊüőĽƀƈüżĽüЊкġŗЊŹüżƈĽĝŠЊüőĵƍŗлМЊ
ŹŠżŻƍġЊ ĝġƀėżġżüЊ ĝüŻƍġőġƀЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ĝĽƯĽüŗЊ кŗĽőĽƈüżЊ řüЊ ŹŠőĿƈĽėüЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀüлЛЊ
ĴĽżŗüƠüЊ ŻƍġЊ ġżüЊ кřŠƠŠЊ řüЊ ĽĝüĝġлЊ ġЊ řƍƈżĽüЊ кƀĽřėġżüƀЊ üƀŹĽżüĚŷġƀЊ őĽĖġżüĽƀЊ ġЊ
ĝġŗŠėżýƈĽėüƀлЊŗüƀЊřēŠЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽüƀМЊġƀėőüżġėġřĝŠЊŻƍġЊřēŠЊƈĽřĺüЊкƀüƍĝüĝġƀЊ
ĝŠЊ řƈĽĵŠЊ»ġĵĽŗġМЊėƍŊŠЊĝġƀŹŠƈĽƀŗŠлЊĴġżĽüЊкüЊĝĽĵřĽĝüĝġЊĺƍŗüřüлЛЊ?ĽƯĽüЊüĽřĝüМЊ
ġƀƈüżЊ кЊ ĖġŗЊ ėŠřƠġřėĽĝŠЊ ŻƍġЊ üЊ őġĵĽƈĽŗĽĝüĝġлЊ ƀšЊ żġƀĽĝĽüЊ кřŠЊ ŹüĿƀЊ ġЊ řŠƀЊ
żġŹżġƀġřƈüřƈġƀЊ ġƀėŠőĺĽĝŠƀЊ őĽƠżġŗġřƈġлМЊ ĝĽüřƈġЊ ĝŠЊ ŻƍġЊ żġŊġĽƈüƠüЊ кŠƀЊ ŗġĽŠƀЊ
revol ƍėĽŠřýżĽŠƀЊŹüżüЊĽŗŹőüřƈüżЊġƦüĵġżüĝŠƀЊüżżŠŊŠƀЊĝġŗŠėżýƈĽėŠƀЊġЊĝġЊőĽĖġżĝüĝġлЛЊ
ƀƀĽŗМЊ üėżġĝĽƈüƠüЊ кŻƍġЊ ŹġőüЊ ġƠŠőƍĚēŠлМЊ ŹŠĝġżĽüŗЊ ƀġżЊ üŹġżĴġĽĚŠüĝüƀЊ кüƀЊ

instituições governativas, evitando -se os perigos resultantes da alteração da 
ŠżĝġŗЊŹƎĖőĽėüлЛЊ ĽřĝüЊġŗЊƀġƍЊŹżŠĵrama, fazia uma análise crítica acerca dos 
partidos atuantes na conjuntura lusa, mormente quanto a regeneradores e 
ŹżŠĵżġƀƀĽƀƈüƀЊġМЊƀŠĖЊƈüőЊŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊġƠĽĝġřėĽüƠüЊŻƍġЊƀġżĽüМЊкĴŠżüЊĝüЊüĚēŠЊĝŠƀЊ
üĵżƍŹüŗġřƈŠƀЊŗĽőĽƈüřƈġƀМЊėġřƀŠżлЊĝŠЊŻƍġЊőĺġЊŹüżġėġƀƀġЊкŹżġŊƍĝĽcial e defensor 
ĝŠЊ ŻƍġЊ ĴŠƀƀġЊ ŊƍƀƈŠлЛЊ VĽřüőŗġřƈġМЊ üřƍřėĽüƠüЊ ŻƍġМЊ кėŠŗЊ üЊ ƀƍüЊ őĽĖġżĝüĝġЊ ĝġЊ
üŹżġėĽüĚēŠлМЊĴŠżėġŊüżĽüЊŹŠżЊŗŠƀƈżüżЊŻƍġЊƀšЊŠЊüřĽŗüƠüЊкŠЊüŗŠżЊĝüЊŹýƈżĽüМЊĝüЊ
őĽĖġżĝüĝġЊ ġЊ ĝüЊ ĝġŗŠėżüėĽüлЊ ĖƍƀėüřĝŠЊ кėŠřėŠżżġżЊ ĝġřƈżŠЊ ĝüƀЊ ƀƍüƀЊ őĽŗĽƈüĝüƀЊ
forças para o bem geżüőлМЊŻƍġЊƀġżĽüЊкüЊƀƍüЊƎřĽėüЊüƀŹĽżüĚēŠ29. 

                                                           
28 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 408. 
29 O IMPARCIAL. Lisboa, 1º jan. 1886. A. 1. N. 1. p. 1. 



IMPRENSA PERIÓDICA PORTUGUESA: UM BREVE LEVANTAMENTO HISTÓRICO 

35 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

36 
 

 A localidade portuguesa de Alenquer, no distrito de Lisboa, região da 
Estremadura, contou com o semanário Damião de Góis, editado de 3 de janeiro 
de 1886 a 20 de novembro de 192530. Seu título era uma referência a  um pensador 
lusitano, nascido naquele local e com intensa atuação no renascentismo luso do 
ƀĢėƍőŠЊäÞ_ЛЊ?ĽƯĽüЊƈġżЊƍŗЊкĽĝġüőЊŹŠőĿƈĽėŠлЊŻƍġЊĝġĴġřĝġżĽüЊкėŠŗЊŠЊĝġƀüƀƀŠŗĖżŠМЊüЊ
ĽřĝġŹġřĝĥřėĽüЊ ġЊ üЊ ġřġżĵĽüлМЊ ĝġŗüżėüřĝŠЊ ŻƍġЊ řüƀėġżüЊ żġŹƍĖőĽėüřŠЊ ġЊ üƀƀĽŗЊ
haveria de mor żġżЛЊxüЊƀƍüЊėŠřėġŹĚēŠМЊüЊŗŠřüżŻƍĽüЊġƀƈüƠüЊкėŠřĝġřüĝüЊġЊĝġřƈżŠЊ
ĝġőüлЊřēŠЊĺüƠġżĽüЊкƀŠőƍĚēŠЊŹŠƀƀĿƠġőЊŹüżüЊŠƀЊŗüőġƀлЊŻƍġЊüĴőĽĵĽüŗЊüЊřüĚēŠМЊĝġЊ
modo que a república impunha -ƀġЊкėŠŗŠЊƎřĽėüЊƀüőƠüĚēŠлЊġЊŹŠżЊġőüЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊ
ėŠŗĖüƈġżĽüЊкĽřƈżüřƀĽĵġřƈġŗġřƈġМЊėŠŗЊüЊėŠřƀėĽĥřėĽüЊĝġЊŻƍġŗлЊŊƍőĵüƠüЊкėƍŗŹżĽżЊ
ƍŗЊĝġƠġżЊŹüƈżĽšƈĽėŠл31.  

                                                           
30 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 233. 
31 DAMIÃO DE GÓIS. Alenquer, 6 jan. 1895. A. 10. N. 471. p. 1. 
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 No distrito de Viana do Castelo, em Arcos de Valdevez, entre 20 de março 
de 1886 e 27 de dezembro de 190832, circulou O Arcoense que se intitulava 
кƀġŗüřýżĽŠЊ őĽƈġżýżĽŠМЊ üĵżĿėŠőüМЊ ŹŠőĿƈĽėŠЊ ġЊ řŠƈĽėĽŠƀŠлЛЊ CŗЊ ƀġƍЊ ŹżŠĵżüŗüЊ ƀġЊ
üŹżġƀġřƈüƠüЊėŠŗŠЊƍŗЊкŠĖżġĽżŠЊřüƀЊőĽĝġƀЊĝŠЊŹżŠĵżġƀƀŠлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊкƍŗЊƀŠőĝüĝŠЊ
řüƀЊ ĴüőüřĵġƀЊ ĝüЊ ėĽƠĽőĽƯüĚēŠлМЊ ŠƍЊ üĽřĝüЊ ƍŗЊ üƈőġƈüЊ кřüЊ üżġřüЊ ġƀėüĖżŠƀüЊ ĝüЊ
ĽŗŹżġřƀüЊġŗЊĝġĴġƀüЊĝŠЊĝĽżġĽƈŠЊġЊĝüЊŊƍƀƈĽĚüлЛЊ?ĽƯĽüЊŻƍġЊкŠЊĖġŗЊĵġżüőлЊėŠřƀƈĽƈƍĿüЊкŠЊ
sġƍЊŹżĽřėĽŹüőЊġƀėŠŹŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊġřƈżüżĽüЊкőĽƠżġЊġЊĝġƀüĴżŠřƈüĝŠЊġŗЊƈŠĝüƀЊüƀЊ
ŻƍġƀƈŷġƀлЊŻƍġЊŹƍĝġƀƀġŗЊкƀġЊżġőüėĽŠřüżЊėŠŗЊŠЊƀġƍЊŠĖŊġƈĽƠŠлМЊŗüƀЊŹżŠŗġƈġřĝŠЊ
fazê-őŠЊкƀġŗŹżġЊėŠŗЊüЊĝĽĵřĽĝüĝġЊġЊüЊĝġƠŠĚēŠлЊĝġЊŻƍġŗЊŹżġƀüƠüЊкŠƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀМЊ
sem nunca rastejar pelo trem ġĝüőЊĝüƀЊŹüĽƦŷġƀлЛЊ őŗġŊüƠüЊüĖŠżĝüżЊüƀƀƍřƈŠƀЊ
ėŠŗŠЊ кżġőĽĵĽēŠМЊ ŹŠőĿƈĽėüЊ ġЊ ƈŠĝüƀЊ üƀЊ ĵżüřĝġƀЊ ŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊ ĝüЊ üƈĽƠĽĝüĝġЊ
ĽřƈġőġėƈƍüőлЊŻƍġЊŠĴġżġėĽüŗЊкƍŗЊėüŗŹŠЊƠüƀƈĿƀƀĽŗŠЊČƀЊĽřƠġƀƈĽĵüĚŷġƀЊĝŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊ
ĺƍŗüřŠлЛЊ¸żŠŹƍřĺü-ƀġЊƈüŗĖĢŗЊüЊüŹżġėĽüżЊкĝġƠĽĝüŗġřƈġЊƈŠĝüƀЊüƀЊŻƍestões que 
ĝġЊŻƍüőŻƍġżЊĴŠżŗüлЊƀġЊőĽĵüƀƀġŗЊкüŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĝüЊƠĽőüЊġЊėŠřėġőĺŠлЊġМЊřġƀƀġЊ
ėüŗŹŠМЊ ƀġżĽüЊ кĽřƈżüřƀĽĵġřƈġМЊ ŹżŠŹƍĵřüřĝŠЊ ƀġŗŹżġЊ ġЊ ėŠŗЊ ġřġżĵĽüЊ ŹġőŠЊ
ĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊ ġЊŹżŠĵżġƀƀŠМЊƈüřƈŠЊŗŠżüőЊ ėŠŗŠЊ ŗüƈġżĽüőЊĝüЊƈġżżüлЊ ŻƍġЊ őĺġЊ
servira de berço 33. 

                                                           
32 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 66. 
33 O ARCOENSE. Arcos de Valdevez, 20 mar. 1886. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Uma publicação quinzenal vinculada à imprensa religiosa, denominada A 
Caridade circulou na cidade do Porto desde 15 de maio de 1886 até o ano de 
189034ЛЊÆüőЊĴŠőĺüЊƀġЊüřƍřėĽüƠüЊėŠŗŠЊкƀŠĖЊŠЊŹüƈżŠėĿřĽŠЊĝġЊvüżĽüлЊġМЊüŠЊőŠřĵŠЊĝġЊ
suas edições, apresentou -se como кĽřƈġżġƀƀüřƈġЊ ŹƍĖőĽėüĚēŠЊ ĽřƀƈżƍƈĽƠüЊ
ŗŠżüőĽƯüĝŠżüЊ ġЊ ŹĽġĝŠƀüЊ ƀŠĖżġЊ żġőĽĵĽēŠМЊ ėĽĥřėĽüМЊ őĽƈġżüƈƍżüМЊ ġƈėлМЊ ŠƍЊ üĽřĝüЊ řüЊ
ėŠřĝĽĚēŠЊĝġЊкŊŠżřüőЊėüƈšőĽėŠЊĽőƍƀƈżüĝŠлЊġМЊřŠЊŹżŠĵżüŗüМЊƀġЊĝġĴĽřĽüЊėŠŗŠЊƍŗЊ
кŗŠĝġƀƈŠЊŹġżĽšĝĽėŠлМЊŻƍġМЊкřüЊƀƍüЊġƀƀĥřėĽüлЊġżüЊкėüƈšőĽėŠЊüŹŠƀƈšőĽėŠЊżŠŗüřŠлЛЊ
xġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊüřƍřėĽüƠüЊŻƍġЊƀġƍƀЊġƀėżĽƈŠƀЊƀġżĽüŗЊкƈġřĝġřƈġƀЊüЊüƠĽƠüżЊüЊėżġřĚüЊ
ėüƈšőĽėüЊġЊüЊüĴġżƠŠżüżЊŠЊėƍőƈŠЊĝüЊÞĽżĵġŗлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊüЊкĝġƀƈżƍĽżЊŹżġėŠřėġĽƈŠƀЊĝŠЊ
século a respeito das verdades religiosas, despertar nas almas a caridade bem 
entendid üлМЊŠƍЊƀġŊüМЊüŻƍġőüЊŻƍġЊġżüЊкüЊƀĿřƈġƀġЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊƠĽżƈƍĝġƀЊėżĽƀƈēƀлЛЊ
¸żġƈġřĝĽüЊüĽřĝüЊĝġżżüŗüżЊŠƀЊкġřƀĽřüŗġřƈŠƀЊĝüЊėżġřĚüЊĝĽƠĽřüЊĝġЊƠĽĝüМЊŹüƯМЊőƍƯЊġЊ
üŗŠżл35. 

                                                           
34 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 146. 
35 A CARIDADE. Porto, 15 maio 1886. A. 1. Caderneta 1. p. 2. 
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 Ao norte do reino, no distrito de Viana do Castelo, em Ponte de Lima, no 
período de 4 de agosto de 1886 a 28 de outubro de 189236, no sentido de dar 
palavras  às  instâncias  regionais,  circulou  A Voz do Lima . Era como 
кƀġŗüřýżĽŠ ŹŠőĿƈĽėŠМЊőĽƈġżýżĽŠЊġЊřŠƈĽėĽŠƀŠлЊŻƍġЊƀġЊüŹżġƀġřƈüƠüЊřŠЊĴżŠřƈĽƀŹĿėĽŠЊġЊ
demonstrou afinidade de natureza partidária, afirma ndo que era um 
кŹżŠĵżġƀƀĽƀƈüЊėżġřƈġЊġЊėŠřƠĽėƈŠлМЊĝġĴġřĝġřĝŠЊкėŠŗЊƈŠĝüЊüЊġřġżĵĽüЊġЊėŠżüĵġŗлЊĝġЊ
ŻƍġЊġżüЊėüŹüƯМЊкŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĝüЊĖüřĝġĽżüЊüЊėƍŊüЊƀŠŗĖżüлЊƀġЊüėŠőĺġżüЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊ
ėŠŗЊƈüőЊėŠřƠĽėĚēŠМЊĖƍƀėüżĽüЊкƀġŗŹżġЊĴĽżŗġлЊřŠЊƀġƍЊŹŠƀƈŠЊġЊкřüЊƠüřĵƍüżĝüЊĝġƀƈüЊ
file ĽżüЊ ġƦƈġřƀüлМЊ řēŠЊ ŠЊ üƈġżżüřĝŠЊ кŠЊ ġƀĴƍƯĽüżЊ ŗġĝŠřĺŠЊ ĝüЊ ėüőƎřĽüМЊ řġŗЊ üЊ
ŗġƈżüőĺüĝŠżüЊ ĝŠЊ ĝŠġƀƈŠлЛЊ pġƠüřĝŠЊ ġŗЊ ĴżġřƈġЊ üƀЊ ŹżŠŹŠƀƈüƀЊ őŠėüĽƀМЊ ĽřƈġřƈüƠüЊ
ŗüřƈġżЊüЊкüƍƀƈġżĽĝüĝġЊġЊĴĽżŗġƯüлЊĝġЊƀġƍƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀЊġМЊüŹġƀüżЊĝġЊƍŗüЊėŠřƀƈüřƈġЊ
őƍƈüЊ кėŠŗЊŗƍĽƈüƀЊ ĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀлМЊ ġřĴüƈĽƯüƠüЊ üЊ ĽřƈġřĚēŠЊ ĝġЊ кġřƠĽĝüżЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ
ġƀĴŠżĚŠƀлЊġЊкġŗŹżġĵüżЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŗġĽŠƀЊŹüżüЊƀġżЊėŠżżġƈŠЊřŠЊėƍŗŹżĽŗġřƈŠлЊĝŠЊƀġƍЊ
dever 37. 

                                                           
36 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 338. 
37 A VOZ DO LIMA. Ponte de Lima, 6 ago. 1890. A. 5. N. 208. p. 1. 
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 Outro dos periódicos de edição diária que circulou no âmbito provincial foi 
o Diário do Alentejo , publicado na região homônima, no distrito e cidade de 
Évora, entre 1º de outubro de 1886 e 27 de maio de 189838. Sua proposta editorial 
era essencialmente noticiosa e voltada à defesa dos anseios regionais. Segundo 
üЊƀƍüЊėŠřėġŹĚēŠМЊкėĺġĵüƠüЊüЊƀġżЊƍżĵġřƈġЊüЊĽřĽėĽüƈĽƠüЊĝġЊĴƍřĝüżЊġŗЊDƠŠżüЊum 
ĝĽýżĽŠЊřŠƈĽėĽŠƀŠлМЊŹġőüЊĽŗŹŠżƈĄřėĽüЊĝġƀƀüЊƈġżżüМЊŻƍġЊĴüżĽüЊŊƍƀЊüЊƈüőЊŗġőĺŠżüŗġřƈŠЊ
ġЊкƀġřƈĽüЊřġėġƀƀĽĝüĝġЊĝġőġлЛЊxüЊŗġƀŗüЊőĽřĺüМЊżġĴŠżĚüƠüЊüЊŹġżƀŹġėƈĽƠüЊĝġЊŻƍġЊкŠƀЊ
habitantes da capital do Alentejo tinham direito a andar a par dos 
acontecimentos, recebend o por uma publicação imparcial e circunspecta as 
řŠƈĿėĽüƀЊėŠƈĽĝĽüřüƀлЛЊCƀėőüżġėĽüЊüĽřĝüЊŻƍġМЊкĽřĝġŹġřĝġřƈġЊĝŠƀЊŹüżƈĽĝŠƀМЊřƍřėüЊ
üƈżġőüĝŠЊüЊėŠřƠġřĽĥřėĽüƀЊĝġЊŻƍüőŻƍġżЊĽĵżġŊĽřĺüЊŹŠőĿƈĽėüлМЊƀġЊĝġĝĽėüżĽüЊкüŠЊĝĽƀƈżĽƈŠЊ
e à cidade, sua capital, tratando vigorosamen te dos seus interesses, não 
ĝġƀėƍżüřĝŠМЊĽĵƍüőŗġřƈġМЊŠƀЊĝġЊƈŠĝüЊüЊŹżŠƠĿřėĽüл39. 

                                                           
38 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 253. 
39 DIÁRIO DO ALENTEJO. Évora, 1º out. 1886. A. 1. N. 1. p. 1.; e  2 out. 1894. A. 9. N. 2.374. p. 1. 
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 Em Setúbal, na região da Estremadura, circulou O Distrito  que iniciou 
como bissemanal, passando depois a semanário e circulou entre 3 de outubro de 
1886 e 27 de dezembro de 190840. Em seu número inaugural, declarava que 
ġƀƈüƠüЊĝĽƀŹŠƀƈŠЊкüЊƍŗüЊėżƍƯüĝüЊƀüřƈüМЊŹüƈżĽšƈĽėüМЊĺƍŗüřĽƈýżĽüМЊŹüżüЊüЊŻƍüőМЊġŗЊ
ƠġżĝüĝġлМЊėŠřƈüƠüЊкƠġřėġżЊüЊĽřĝĽĴġżġřĚüЊĝŠƀЊĵŠƠġżřŠƀМЊġЊüЊĝŠƀЊĺüĖĽƈüřƈġƀЊĝüƀЊ
ŹŠƠŠüĚŷġƀлЊüƀЊŻƍüĽƀЊƈġřƈüƠüЊкżġŹżġƀġřƈüżЊġЊĴüƯġżЊŹżŠĵżġĝĽżлЊ9ŠřėőüŗüƠüЊƈŠĝŠƀЊüЊ
ėŠŠŹġżüżġŗМЊüŹŠƀƈüřĝŠЊŻƍġЊėŠřƈüƠüЊкėŠŗЊƍŗüЊĵżüřĝġЊĴŠżĚüлЊŹŠőĿƈĽėüЊġЊżġőĽĵĽŠƀüМЊ
ėŠŗŹżġġřĝĽĝüƀЊкřŠЊƠüƀƈŠЊĽĝġüőЊĝüЊŹüőüƠżüЊƠġżĝüĝġл41. 

                                                           
40 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 262. 
41 O DISTRITO. Setúbal, 3 out. 1886. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Outra folha da porção extremo -setentrional lusa foi o  Jornal de Viana , 
publicado em Viana do Castel o, sede do distrito homônimo, localizado na região 
do Minho. Começou a circular duas vezes por semana e, posteriormente, passou 
a sair semanalmente, tendo sido editado de 17 de outubro de 1886 a 4 de outubro 
de 191742. Em essência, dedicava -se às lides part ĽĝýżĽüƀМЊġƦŹőüřüřĝŠЊŻƍġМЊкĴĽőĽüĝŠЊ
ġŗЊƍŗЊŹüżƈĽĝŠЊĝĽƀƈĽřƈŠлМЊřŠЊėüƀŠЊŠЊĝŠƀЊżġĵġřġżüĝŠżġƀМЊĖƍƀėüżüЊƈżüĖüőĺüżЊкŹġőüЊ
ŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊġЊġřĵżüřĝġėĽŗġřƈŠЊĝŠЊŹüĿƀлМЊġƀĴŠżĚüřĝŠ-ƀġЊкŹŠżЊŗüřƈġżЊƠĿƠĽĝüЊüЊ
ĴĽżŗġЊėżġřĚüЊřŠƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀЊŹüżƈĽĝýżĽŠƀлЊġЊŹżŠŹƍĵřüřĝŠЊкŹġőüЊŗüĽŠżЊėoesão da 
üĵżġŗĽüĚēŠМЊƎřĽėüЊĴŠżŗüЊĝġЊĖġŗЊĝġƀġŗŹġřĺüżЊŠƀЊĝġƠġżġƀлЊüŠƀЊŻƍüĽƀЊġƀƈüƠüЊ
ĽřėƍŗĖĽĝüЛЊxüЊŗġƀŗüЊőĽřĺüМЊĝġėőüżüƠüЊŻƍġМЊřŠЊƀġĽŠЊĝŠЊŹüżƈĽĝŠМЊĝġƠŠƈüƠüЊкĽĵƍüőЊ
ėŠřƀĽĝġżüĚēŠЊЊüŠƀЊЊŗüĽƀЊЊƠüőĽŠƀŠƀлЊġМЊЊĽĝġřƈĽėüŗġřƈġЊЊČŻƍġőġƀЊЊŻƍġЊЊřēŠЊЊŹŠĝġżĽüŗ 
кżġŹżġƀġřƈüżЊƈēŠЊüƠƍőƈüĝüЊĽřĴőƍĥřėĽüлМЊĝġƀĝġЊŻƍġЊĴŠƀƀġŗЊкĽĵƍüĽƀЊġЊĽżżġĴżüĵýƠġĽƀЊ
üƀЊƀƍüƀЊĝġĝĽėüĚŷġƀлЊġЊкƀĽřėġżŠМЊƠġżĝüĝġĽżŠЊġЊőġüőЊŠЊƀġƍЊġƀĴŠżĚŠлЛЊ¸żġƈġřĝĽüЊƀġżЊ
ĽřƈġŗġżüƈŠМЊŹŠĝġřĝŠЊкėżĽƈĽėüżЊŠƍЊüŹőüƍĝĽżлМЊƀġŗЊŻƍġЊƀƍüƀЊŹüőüƠżüƀЊĴŠƀƀġŗЊŗüőЊ
interpretadas, além de desempenhar  üЊƀƍüЊкŗĽƀƀēŠЊŹŠőĿƈĽėüЊŹġőüЊĴŠżŗüлЊŻƍġЊ
ėŠřƀĽĝġżüƀƀġЊкƀġżЊüЊŗüĽƀЊĝĽĵřüЊġЊüЊŗüĽƀЊƎƈĽőлЛЊ?ĽƯĽüЊŻƍġМЊėŠŗŠЊŹüżƈĽĝýżĽŠМЊƀġĵƍĽüЊ
кėŠŗЊüЊƀƍüЊĖüřĝġĽżüМЊƀġŗЊřüĝüЊŹġĝĽżЊŠƍЊƀŠőĽėĽƈüżлМЊġƀƈüřĝŠЊкƀġŗŹżġЊŹżŠřƈŠЊüЊĝüżЊ
ŠЊƀġƍЊüƍƦĿőĽŠлЊŹŠƍėŠЊƠýőĽĝŠМЊкŗüƀЊƀĽřėġżŠМЊüЊƈƍĝŠлЊŠЊŻue fosse harmônico com os 
ƀġƍƀЊкŹżĽřėĿŹĽŠƀЊġЊüėŠŗŠĝüĝŠЊČЊƍƈĽőĽĝüĝġЊĵġżüőЊŹüżƈĽĝýżĽü43. 

                                                           
42 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 38. 
43 JORNAL DE VIANA. Viana d o Castelo, 20 out. 1887. A. 2. N. 104. p. 1. 



IMPRENSA PERIÓDICA PORTUGUESA: UM BREVE LEVANTAMENTO HISTÓRICO 

49 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

50 
 

 Publicada no Alentejo, no distrito de Portalegre, A Folha de Elvas  foi 
editada na cidade homônima, entre 24 de outubro de 1886 e 22 de dezembro de 
188944. No seu primeiro número informava que substituiria o Progresso de Elvas , 
nome inspirado em uma filiação partidária, a qual seria abandonada dali em 
ĝĽüřƈġМЊŠƀƈġřƈüřĝŠЊŠЊĝĿƀƈĽėŠЊкƀġŗüřýżĽŠМЊŹŠőĿƈĽėŠМЊőĽƈġżýżĽŠЊġЊřŠƈĽėĽŠƀŠлЛЊCŗЊƈüőЊ
edição, informava que del ĽĖġżüżüМЊкėŠŗŠЊƎřĽėŠЊŗġĽŠЊĝġЊŹżŠƠĽƀŠżĽüŗġřƈġЊüƈġřĝġżЊ
ČƀЊřġėġƀƀĽĝüĝġƀЊĝüЊŹƍĖőĽėüĚēŠлМЊżġƈĽżüżЊкƈŠĝüЊüЊĴġĽĚēŠЊĝġЊŹŠőĿƈĽėüЊŹüżƈĽĝýżĽüлМЊ
üĝŠƈüřĝŠЊкƍŗЊėüżýƈġżЊŹƍżüЊġЊƀĽŗŹőġƀŗġřƈġЊőŠėüőлМЊüĝƠŠĵüřĝŠЊкŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊ
ŗŠżüĽƀЊ ġЊ ŗüƈġżĽüĽƀЊ ĝüЊ őŠėüőĽĝüĝġлМЊ ĴüƯġřĝŠЊ кŹŠőĿƈica independente e 
ėŠřƀėĽġřėĽŠƀüлМЊġЊƈżüƈüřĝŠЊкƈŠĝüƀЊüƀЊŻƍġƀƈŷġƀЊėŠŗЊƠġżĝüĝġĽżüЊĽŗŹüżėĽüőĽĝüĝġМЊ
ėŠŗЊüЊřġėġƀƀýżĽüЊėŠżĝƍżüЊġЊėŠŗЊĽřƈġĽżüЊĝĽĵřĽĝüĝġл45. Mais tarde, retomaria o 
viés partidarista, assumindo -ƀġЊėŠŗŠЊкšżĵēŠЊĝŠЊ¸üżƈĽĝŠЊ¸żŠĵżġƀƀĽƀƈüлЛ 

                                                           
44 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 334. 
45 A FOLHA DE ELVAS. Elvas, 24 out. 1886. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na localida de e distrito de Bragança, região de Trás -os-Montes, circulou O 
Brigantino МЊƀġŗüřýżĽŠЊŻƍġЊƀġЊĽřƈĽƈƍőüƠüЊкŹŠőĿƈĽėŠМЊőĽƈġżýżĽŠЊġЊřŠƈĽėĽŠƀŠлЊġЊŻƍġЊĴŠĽЊ
editado de 26 de outubro de 1886 a 12 de dezembro de 188946. Sua proposta era 
ėŠŗĖüƈġżЊкüŠЊőüĝŠЊĝŠЊ¸üżƈĽĝŠЊ¸żŠĵżġƀƀĽƀƈüлЊġЊкėĺüŗüżЊŠЊŹƎĖőĽėŠЊĝŠЊĝĽƀƈżĽƈŠЊŹüżüЊ
ĽĝġĽüƀЊĝġЊŠƍƈżüЊŠżĝġŗлМЊġЊüЊкƍŗЊƠüƀƈŠЊŹġřƀüŗġřƈŠЊġėŠřţŗĽėŠ-administrativo, 
ĽřƈġĽżüŗġřƈġЊ řŠƠŠлМЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ ŹƍĵřüżЊ кŹŠżЊ ƈƍĝŠЊ ŻƍüřƈŠЊ ĝĽƯĽüЊ żġƀŹġĽƈŠЊ üŠЊ
ėŠřėġőĺŠМЊüŠЊĝĽƀƈżĽƈŠЊġЊČЊŹżŠƠĿřėĽüлМЊĖƍƀėüřĝŠЊġƀŹġėĽüőŗġřƈġЊкŠƀЊŗġőĺŠżüŗġřƈŠƀЊ
ŗüƈġżĽüĽƀЊġЊŗŠżüĽƀЊĝġЊ8żüĵüřĚüл47. 

                                                           
46 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 131. 
47 O BRIGANTINO. Bragança, 26 out. 1886. A. 1. N. 1. p. 1.; e 7 nov. 1888. A. 3. N. 1. p. 1. 
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 Na região litorânea do Douro, em Penafiel, distrito do Porto, circulou entre 
29 de outubro de 1886 e 25 de junho de 196448, o Jornal de Penafiel  que 
üřƍřėĽüƠüЊřŠЊėüĖġĚüőĺŠЊŻƍġЊġżüЊƍŗЊĖĽƀƀġŗüřüőЊкŹŠőĿƈĽėo, literário, noticioso e 
üĵżĿėŠőüлЛЊ ĴĽżŗüƠüЊ ŹġżƈġřėġżЊ кČЊ ġƀėŠőüЊ őĽĖġżüőлМЊ ĝġƀġŊüřĝŠЊ кüЊ żġüőĽƯüĚēŠЊ ĝüЊ
democracia dentro do regime monárquico -żġŹżġƀġřƈüƈĽƠŠлЊ ġЊ ĝġĴġřĝġřĝŠЊ кüЊ
ĖüřĝġĽżüЊĝüƀЊżġĴŠżŗüƀЊüĝŗĽřĽƀƈżüƈĽƠüƀМЊġėŠřţŗĽėüƀЊġЊĴĽřüřėġĽżüƀлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊ
que o partido mais próximo de tais propostas seria o dos progressistas e por isso 
üЊġőġЊƀġЊüőĽüƠüМЊĝĽƯġřĝŠЊŗüřƈġżЊėġżƈüЊĽřĝġŹġřĝĥřėĽüМЊŹŠĽƀЊƀġżĽüЊкŹŠőĿƈĽėŠМЊŗüƀЊ
řēŠЊ ŹüżƈĽĝýżĽŠлЊ řġėġƀƀüżĽüŗġřƈġМЊ ŹŠĽƀЊ ėŠőŠėüżĽüЊ üЊ ŹýƈżĽüЊ üėĽŗüЊ ĝġЊ ŻƍüőŻƍġżЊ
interesse 49. 

                                                           
48 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 36. 
49 JORNAL DE PENAFIEL. Penafiel, 31 out. 1890. A. 5. N. 1. p. 1. 
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 Era como кšżĵēŠЊĝüЊüĵżĽėƍőƈƍżüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüлЊŻƍġЊƀġЊüŹżġƀġřƈüƠüЊA Época, 
diário editado em Lisboa de 8 de novembro de 1886 a 30 de abril de 1892 50. A 
ĴŠőĺüЊƀġЊĝĽƯĽüЊкƀġŗЊġƀŹĿżĽƈŠЊŹŠőĿƈĽėŠЊřġŗЊĴĽřƀЊƀġėżġƈŠƀлЊġЊŻƍġЊƀġƍЊкŹżŠĵżüŗüЊ
ġėŠřţŗĽėŠлЊƀġЊĴƍřĝüƠüЊкġŗЊĴüƯġżЊėŠřƠġżĵĽż ŠƀЊġƀĴŠżĚŠƀЊŹƎĖőĽėŠƀЊġЊŹüżƈĽėƍőüżġƀлЊ
ŹüżüЊ ŻƍġЊ ŠЊ ŹüĿƀЊ żġƀƈüƍżüƀƀġЊ кüƀЊ ĴŠżĚüƀЊ ŹġżĝĽĝüƀлЛЊ vüřĽĴġƀƈüƠüЊ ŻƍġЊ ƀġƍƀЊ
interesses recaíam sobre a agricultura e a riqueza nacional e as suas ligações 
com a economia internacional 51. 

                                                           
50 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 293. 
51 A ÉPOCA. Lisboa, 8 nov. 1886. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Charivari  era o nome de um hebdoma dário caricato que circulou na 
cidade do Porto entre 13 de novembro de 1886 e 29 de abril de 1899 52, vindo a 
ėŠřƀƈĽƈƍĽżЊкƍŗüЊŹġĚüЊĽŗŹŠżƈüřƈġлЊřüЊĺĽƀƈšżĽüЊĝüЊėüżĽėüƈƍżüЊőƍƀüЛЊ ĝŠƈüřĝŠЊкŠЊ
řŠŗġЊĝġЊƍŗЊėĢőġĖżġЊŊŠżřüőЊĺƍŗŠżĿƀƈĽėŠЊĴżüřėĥƀлМЊŹżŠėƍżüżĽüЊкġřƈżüżЊřüЊpolítica 
řüėĽŠřüőЊėŠŗЊŠЊŗġƀŗŠЊĽŗŹüėƈŠлЊĝŠƀЊƀġŗüřýżĽŠƀЊőĽƀĖŠġƈüƀЊĝġЊĽĵƍüőЊĵĥřġżŠ53. Em 
sua apresentação, o humor também estava presente, estabelecendo uma espécie 
de conversa direta com os leitores, na qual afirmava que fazer rir naqueles frios 
de inverno qu ġЊŹżĽřėĽŹĽüƠüŗЊüЊġřƈŠżŹġėġżЊŠƀЊřġżƠŠƀЊĴüėĽüĽƀМЊĝüřĝŠЊкüŠƀЊżŠƀƈŠƀЊŠЊ
üƀŹġėƈŠЊĝġЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀЊüƍƀƈġżŠƀлМЊřēŠЊƀġżĽüЊƈüżġĴüЊĴýėĽőЛЊvüƀМЊŗġƀŗŠЊĝĽüřƈġЊĝġЊ
ƈüőЊĝĽĴĽėƍőĝüĝġМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊĽżĽüЊĴüƯġżЊкĝüƀЊƈżĽŹüƀЊėŠżüĚēŠлЊŹüżüЊėƍŗŹżĽżЊƀġƍЊĽřƈġřƈŠЛЊ
Invocando figuras mítica s e históricas de todos os tempos, como faunos da 
antiguidade, bobos da corte medievais e arlequins coetâneos, bem como vários 
řŠŗġƀЊ ĝġЊ ġƦŹŠřġřėĽüĽƀЊ üżƈĽƀƈüƀЊ ĝüЊ ėüżĽėüƈƍżüМЊ ŹġĝĽüЊ ŻƍġЊƈüĽƀЊ кżġĽƀЊ ĝŠЊ żĽƀŠлЊ
viessem em seu auxílio, trazendo -őĺġЊкüЊėĽĥřėĽüЊĝŠƀЊƀġƍƀЊőƍŗĽřŠƀŠƀЊġƀŹĿżĽƈŠƀлЊ
para orientar -lhe em sua missão 54. Assim, a folha, de acordo com seu espírito 
ėżĿƈĽėŠМЊĴüżĽüЊŊƍƀЊüЊƀġƍЊƈĿƈƍőŠМЊŻƍġЊƀġЊżġĴġżĽüЊкüЊĖġżżüżĽüƀМЊƈƍŗƍőƈŠƀМЊėŠřĴőĽƈŠƀЊġЊ
ėŠřĴƍƀŷġƀл55. 

                                                           
52 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 154. 
53 SOUSA, s/data. v. 1. p. 266 e 276. 
54 CHARIVARI. Porto, 13 nov. 1886. A. 1. N. 1. 
55 ALVES, Francisco das Neves. Um Charivari na república: representações da nova forma de 
governo brasileira nas páginas de uma folha humorística lusa. In: Revista Historiae . Rio Grande: 
Editora da FURG, 2010. v. 1. n. 2. p. 62. 
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 Em Chaves, no distrito de Vila Real, região de Trás -os-Montes, circulou 
duas vezes por semana o Comércio de Chaves , no período de 14 de janeiro de 
1887 a 31 de janeiro de 189156ЛЊxŠЊĴżŠřƈĽƀŹĿėĽŠЊġƀƈüŗŹüƠüЊкŊŠżřüőЊŹŠőĿƈĽėŠМЊĝġЊ
ĽřƀƈżƍĚēŠЊŹƎĖőĽėüЊġЊřŠƈĽėĽŠƀŠлМЊŗüƀЊżġƠġőüƠüЊƍŗüЊĴĽőĽüĚēŠЊŹüżƈĽĝýżĽüМЊĝġėőüżüřĝŠЊ
que ĴŠżüЊкƀŠőĝüĝŠЊĴżüřėŠЊġЊőġüőЊĝŠЊ¸üżƈĽĝŠЊ¸żŠĵżġƀƀĽƀƈüлЊġЊкġƀėżüƠŠЊĝġЊƍŗüЊ
őġüőĝüĝġлЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüЊкŹżġŊƍĝĽėüżЊ ŹġėƍřĽüżĽüŗġřƈġлМЊŗüƀЊŻƍġЊġřĵżüřĝġėĽüЊġЊ
elevava o homem que preservava a sua dignidade e dava honra a todo indivíduo 
ŻƍġЊŹżġƀƈüƠüЊкėƍőƈŠЊČЊĴĽżŗġƯüЊĝŠЊėüżýƈġżлЛЊxŠЊĽřĿėĽŠЊĝġЊϚϡϢϚМЊŠЊŊŠżřüőЊüřƍřėĽüƠüЊ
uma mudança de rumos, dando maior ênfase à questão da instrução pública, 
alocada em seu cabeçalho. Nesse sentido, afirmava que atuaria com 
ĽřĝġŹġřĝĥřėĽüМЊкżġĽƈġżüřĝŠЊŠЊƀġƍЊĽřƈġżġƀƀġЊŹġőŠƀЊřġĵšėĽŠƀЊĝüЊĽřƀƈżƍĚēŠ primária 
ġЊ ŹġőŠЊ ƀġƍЊ ŹżŠĴġƀƀŠżüĝŠлМЊ üƀƀĽŗЊ ėŠŗŠЊ řēŠЊ ĺġƀĽƈüżĽüЊ ġŗЊ кŹƍĵřüżЊ ŹġőŠЊ
ġřĵżüřĝġėĽŗġřƈŠЊĝŠЊėŠřėġőĺŠЊġŗЊġƀŹġėĽüőЊġЊĝŠЊŹüĿƀЊġŗЊĵġżüőлЛЊCƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊ
ġřƈżüżĽüЊ кġŗЊ řŠƠüЊ ĴüƀġЊ ĝġЊ ŗġőĺŠżüŗġřƈŠƀМЊ ƈüřƈŠЊ ĝġЊ ŠżĝġŗЊ ŗŠżüőЊ ėŠŗŠЊ
ŗüƈġżĽüőлМЊ üƈżüƠĢƀЊ ĝġЊ ƍŗüЊ ƀĢżĽġЊ ĝġЊ ŗġdidas de aprimoramento técnico e 
tipográfico e no elenco de redatores e colaboradores, manifestando a esperança 
ĝġЊŻƍġЊƠĽġƀƀġЊüЊƀġżЊƍŗЊкĝŠƀЊŹżĽŗġĽżŠƀЊŊŠżřüĽƀЊĝüЊŹżŠƠĿřėĽüл57. 

As transformações do Comércio de Chaves  acabariam resultando na sua 
substituição p or um novo título, a Gazeta do Norte que manteve a circulação 
ĖĽƀƀġŗüřüőЊġŗЊ9ĺüƠġƀЊġЊŹüƀƀüƠüЊüЊƀġЊüŹżġƀġřƈüżЊėŠŗŠЊкšżĵēŠЊĝŠЊŹżŠĴġƀƀŠżüĝŠЊ
transmontano Э ŊŠżřüőЊŹŠőĿƈĽėŠМЊĝġЊĽřƀƈżƍĚēŠЊŹƎĖőĽėüМЊőĽƈġżýżĽŠЊġЊřŠƈĽėĽŠƀŠлЊġЊĴŠĽЊ

                                                           
56 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 176. 
57 COMÉRCIO DE CHAVES. Chaves, 15 jan. 1890. A. 4. N. 1. p. 1.; e 14 jan. 1891. A. 5. N. 1. p. 1. 
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editado de 25 de fevereiro a 6  de dezembro de 189158. Mantendo a perspectiva 
üřƍřėĽüĝüЊřüЊкřŠƠüЊĴüƀġлЊĝŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊŻƍġЊƀƍĖƀƈĽƈƍĽƍМЊüЊĴŠőĺüЊżġėĢŗ-criada 
ĝġŗüżėüƠüЊŻƍġЊĝġƠġżĽüЊĴĽėüżЊкĖġŗЊüėġřƈƍüĝüЊüЊƀƍüЊĝĽƠĽƀüлМЊŻƍġЊƀġЊġřėġżżüƠüЊ
кġŗЊĝƍüƀЊŹüőüƠżüƀЊЭ política e instrução pública ЭлМЊĝġЊŗŠĝŠ que procuraria 
кĝġƀġřƠŠőƠġżЊüƀЊżüŗĽĴĽėüĚŷġƀлЊŻƍġЊĝġżĽƠüƠüŗЊĝġЊƈüőЊкőġŗüМЊġƀĴŠżĚüřĝŠ-se por 
ĖġŗЊ ĽřĴŠżŗüżЊ ŠƀЊ őġĽƈŠżġƀлЊ üЊ ĴĽŗЊ ĝġЊ ėŠřƈĽřƍüżЊ кüЊ ŗġżġėġżЊ üЊ ƀƍüЊ ġƀƈĽŗüЊ ġЊ
ĝġřŠĝüĝŠЊüƍƦĿőĽŠл59. Ainda no mesmo, ano, antes que completasse doze meses 
de existência, a Gazeta do Norte cederia seu lugar para O Correio de Chaves, que 
manteve as mesmas características formais e de localização, tendo circulado 
entre 10 de dezembro de 1891 e 13 de outubro de 190060. O novo periódico 
ŗüřƈĽřĺüЊŠЊĝĿƀƈĽėŠЊкŊŠżřüőЊŹŠőĿƈĽėŠМЊĝġЊĽřƀƈżƍĚēŠЊŹƎĖőĽėüМЊőĽƈġżýżĽŠЊġЊřŠƈĽėĽŠƀŠлМЊ
mas passava a demarcar uma revisão e sua orientação partidária, 
apresentando -ƀġЊ ėŠŗŠЊ кšżĵēŠЊ ĝŠЊ ¸üżƈĽĝŠЊ »ġĵġřġżüĝŠżлЛЊ ?ġЊ üėŠżĝŠЊ ėŠŗЊ ƈüőЊ
ėŠřƠĽėĚēŠМЊġřĴüƈĽƯüƠüЊŻƍġЊŗĽőĽƈüżĽüЊкĴżüřėüЊġЊĝġřŠĝüĝüŗġřƈġЊřüƀЊĴĽőġĽżüƀЊĝŠЊ
ŹüżƈĽĝŠлМЊĝŠЊŻƍüőЊġżüЊšżĵēŠЊřŠЊėŠřėġőĺŠМЊėŠŗĖüƈġřĝŠЊкėŠŗЊĽřġƦėġĝĿƠġőЊėŠżüĵġŗЊ
ġŗЊ ŹżŠőЊ ĝüЊ ėüƍƀüлЊ ĝġЊ ƈüőЊ üĵżġŗĽüĚēŠЛЊ őĢŗЊ ĝĽƀƀŠМЊ ĝĽƯĽüЊ ŻƍġЊ ƈżüƈüżĽüЊ кĝġЊ
ŹżġĴġżĥřėĽüЊ ĝġЊ ƈƍĝŠлЊ ŻƍġЊ ėŠřėŠżżġƀƀġЊ кŹüżüЊ ŠЊ ġřĵżüřĝġėĽŗġřƈŠЊ ŗüƈġżĽüőЊ ĝġЊ
9ĺüƠġƀЊġЊƀġƍЊėŠřėġőĺŠл61. 

 

                                                           
58 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 369. 
59 GAZETA DO NORTE. Chaves, 25 fev. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
60 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 201-202. 
61 O CORREIO DE CHAVES. Chaves, 10 dez. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Em Torres Vedras, no distrito de Lisboa, na Estremadura circulou A 
SemanaМЊŻƍġЊġƀƈüŗŹüƠüЊřŠЊėüĖġĚüőĺŠЊкŹġżĽšĝĽėŠЊĝġЊÆŠżżġƀЊÞġĝżüƀЊЭ dedicado à 
ĝġĴġƀüЊĝŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊüĵżĿėŠőüƀЊĝġЊƈŠĝüЊüЊżġĵĽēŠЊÆŠżżġüřüлЛЊCżüЊƍŗЊƀġŗüřýżĽŠЊ
que foi editado entre 24 de fevereir o de 1887 e 5 de janeiro de 189662. Em seu 
ŹżŠĵżüŗüЊġƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊŠЊėüŗĽřĺŠЊĝġЊĴġżżŠЊŹżŠŹŠżėĽŠřüżüЊкƍŗЊƈżüĚŠЊĝġЊƍřĽēŠлЊ
ġřƈżġЊüŻƍġőġЊкŠŹƍőġřƈŠЊėġřƈżŠЊüĵżĿėŠőüЊġЊüЊėüŹĽƈüőЊĝŠЊżġĽřŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊġżüЊ
necessário também alargar -ƀġЊкüЊĝĽĴƍƀēŠЊĝüЊőƍƯлЊġЊőġƠüżЊкüЊĽőƍƀƈżüĚēŠЊŹżŠĴĿėƍüлЊ
para a população o que poderia ser feito por meio da imprensa. Declarava que 
ŹżŠėƍżüżĽüЊкżġƍřĽżЊŻƍüřƈŠƀЊġőġŗġřƈŠƀлЊŹƍĝġƀƀġŗЊƀġżЊƎƈġĽƀЊкČЊŹżýƈĽėüЊżƍżüőЊġЊüŠЊ
comércio vinícola, a par do desenvolvimento de teorias interessantes para o 
espíżĽƈŠЊ ĝŠЊ ėƍőƈĽƠüĝŠżлЛЊ xŠЊ ŻƍġЊ ƈüřĵġЊ ČЊ ŹŠőĿƈĽėüМЊ ėŠřƀĽĝġżüƠü-üЊ ėŠŗŠЊ кƍŗüЊ
ŗġĝŠřĺüЊƈġŗŹġƀƈüĝġМЊġŗЊŻƍġЊüƀЊŹüĽƦŷġƀлЊƀġЊĝġƀġřėüĝġüƠüŗЊġЊġƀŹġĝüĚüƠüŗМЊ
ĝĽüřƈġЊ ĝŠЊ ŻƍġЊƀšЊ ŹŠĝġżĽüЊкƀġżЊŠĖƀġżƠüĝüЊüЊėŠĖġżƈŠЊ ĝġЊ ŹġżĽĵŠМЊĝġżĽƠüřĝŠЊ üƀЊ
correntes com o para -raios da imparcialid üĝġл63. 

                                                           
62 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 274. 
63 A SEMANA. Torres Vedras, 24 fev. 1887. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 No Cávado, distrito de Braga, na localidade de Esposende, foi publicado 
ƍŗЊкƀġŗüřýżĽŠЊŹŠőĿƈĽėŠМЊőĽƈġżýżĽŠЊġЊřŠƈĽėĽŠƀŠлМЊĽřƈĽƈƍőüĝŠЊO Esposendense que 
circulou entre 22 de março de 1887 e 6 de dezembro de 1891 64. Buscava manter 
uma linha editorial de predomínio informativo, destacando que não seria de 
кŗŠĝŠЊüőĵƍŗЊšżĵēŠЊĝġЊřġřĺƍŗЊŹüżƈĽĝŠЊŹŠőĿƈĽėŠлЊġЊƀĽŗЊƍŗüЊĴŠőĺüЊкĽřĝġŹġřĝġřƈġМЊ
őĽƠżġЊĝġЊŻƍüĽƀŻƍġżЊėŠŗŹżŠŗĽƀƀŠƀлМЊƀšЊƈġřĝŠЊкŹŠżЊĴĽƈŠЊġЊŹŠżЊƀƍŹżġŗŠЊŠĖŊġƈĽƠŠЊ
advogar os ĽřƈġżġƀƀġƀЊġЊŗġőĺŠżüŗġřƈŠƀЊĝŠЊėŠřėġőĺŠлЛЊ?ġĴġřĝĽüЊüЊŹżýƈĽėüЊĝġЊƍŗЊ
ŊŠżřüőĽƀŗŠЊġŗĖüƀüĝŠЊřüЊкřŠĖżġЊġЊüőƈĽƠüЊĽřĝġŹġřĝĥřėĽüлМЊŻƍġЊŹƍĝġƀƀġЊкüŻƍĽőüƈüżЊ
ŠЊ ƠüőŠżЊ ĝġЊ ƀƍüЊ üőġƠġřƈüĝüЊ ŗĽƀƀēŠлМЊ řēŠЊ ĝġƠġřĝŠЊ ƀġżЊ ėŠőŠėüĝüЊ кüЊ ŹġřüЊ ġЊ üЊ
consciência em almoeda, a troca de umas мƈŠŗĖüƀнлЛЊ 8ġŗЊ ėüőėüĝŠЊ řŠЊ
żġĵĽŠřüőĽƀŗŠМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊƀšЊƈĽřĺüЊкġŗЊƠĽƀƈüЊüЊŹƍĵřüЊĝŠƀЊĝĽżġĽƈŠƀЊġЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĝŠЊ
ėŠřėġőĺŠлМЊ ĵüżüřƈĽřĝŠЊ ŻƍġЊ üƀƀĽŗЊ ŹżŠėġĝġżĽüЊ кƀġŗЊ żġėġĽŠƀЊ ŹƍġżĽƀлЊ ġЊ кƀġŗЊ
empalidecer ante os ataques e as injúrias dos fariseus que, em satisfação aos 
sġƍƀЊėüŹżĽėĺŠƀЊėŠřĝġřýƠġĽƀЊġЊüŗĖĽĚŷġƀЊżĽĝĿėƍőüƀЊŊƍżüżüŗЊüЊŹġżĝüЊĝŠЊėŠřėġőĺŠЛлЊ
¸żŠŗġƈĽüЊ řēŠЊ üĖüřĝŠřüżЊ ŠЊ ƀġƍЊ ŹŠƀƈŠМЊ кėŠřƈĽřƍüřĝŠЊ üЊ ġżĵƍġżЊ ĖġŗЊ üőƈüЊ üЊ
ĖüřĝġĽżüлЊŻƍġЊƈĽřĺüЊкŹŠżЊőġŗüНЊƈƍĝŠЊŹġőŠЊėŠřėġőĺŠЊġЊŹġőŠƀЊƀġƍƀЊĖġřĴġĽƈŠżġƀл65. 

                                                           
64 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 304. 
65 O ESPOSENDENSE. Esposende, 7 dez. 1890. A. 4. N. 195. p. 1.; e  22 mar. 1891. A. 5. N. 208. p. 1. 
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 Em Estremoz, localidade lusit ana no distrito de Évora, região do Alentejo, 
foi criado O Jornal de Estremoz , que teve significativa longevidade, tendo 
circulado no período de 26 de março de 1887 até 22 de junho de 1922 66. Em seu 
ėüĖġĚüőĺŠМЊ ŠƀƈġřƈüƠüЊ ŠЊ ĝĿƀƈĽėŠЊ кƀġŗüřýżĽŠЊ ŹŠőĿƈĽėŠМЊ őĽƈġżýżĽŠЊ ġЊ řŠƈĽėĽŠƀŠлЛЊ ?ġЊ
acordo com tal enunciado, intentou adotar uma prática editorial mais voltada à 
informação e de valorização e defesa dos interesses alentejanos e 
estremocenses.  

                                                           
66 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 30. 
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